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VARIEDADES.

FAUSTO da mesa dos romanos.

—Não poderemos recusar-nos á admi-
rnçaõ, se reflectirmos na quantidade e qua-
lidade de gêneros estrangeiros que os ro
manos mandavão buscar com enormes des
pezas, e nos cuidados mui especiaes com
que procuravão aclimatar vegetaes exo
ticos, e com que tratavão de engordar mi
mosamente os animaes destinados para as
mesas. Tinhão tapadas onde stistentavâo
javalis, cabritos montezes, veados, tres cas-
tas de lebres, etc; e estos animaes eraõ
nutridos com alimentos próprios da sua
natureza, e reflectidamente escolhidos; d'es-
te feitio, os lirões, espécie de ratos, que
eraõ então estimada gulosina, o cuja car-
ne parece que no gosto se assemelhava
á do porco da índia, eraõ criados a bo-
lotas e castanhas em cercados á parte;
até os caracoes tinhaõ seu recinto guar
necido de vasos para se recolherem, aon-
òe os engordavão com farinha cosida e
amassada com vinho, de modo que, se-
gundo Plinio, chegavão a extraordinário
volume: estes molluscos erão tão procu-
rados que os mandavão vir da África e
da Illyria. O gosto por esta iguaria não
parecerá extravagante a quem souber que
um famoso capitão francez dos nossos dias
não deixa de engolir ao almoço uma du-
zia de caracoes. que lhe saõ appresenta-
dos n'um parallelogrammo de prata, cheio
de buracos em cada um dos quaes vom
uma concha com seu caracol cosido e tem-
perado com molho appetitoso de hervas
nromaticas. Parece que era d'oste modo
que os romanos os preparavaõ; poi-que
as receitas dados por Apicio (de obsonns
et condimentis lib .., cap. 16, png. 212
da edição de Ameslerdam de 170!)) saõ
as seguintes:—"Fazei que os caracoes lur-
guem a baba primeiro em leite salgado,
depois em leite puro; liigi-os em azeite;
e servi-os quentes com molho de assa
falida ! pimenta, substancia de carnes e
azeite; ou de outro modo, grelbai-os, bor-
rifando-os sempre com um molho de subs-
tancia, pimenta a cominho."—Cremos que
a assa fétida naõ é a gomma que hoje
conhecemos por este nome.

Hortensio naõ deveu a celebridade
unicamente ao seu talento oratório; cou
be-lhe o merecimento de ser o primeiro
que regalou os seus convidados com um
pavaõ assado, servido com todas as pen-
nas, no banquete que deu para celebrar
dignamente a sua admissão no collegio dos
augures; este novo assado foi entaõ ha-
vido por grandíssimo luxo; mas em bre-
ve se fez d'elle uso taõ geral que seria

ridioulo dar um jantar sem pavaõ assa-
do; era como hoje som um peru bem co-
rado. Por este modo o trato de engor-
dar pavões tornou-se muito lucrativo: ei-
ta-so um certo Ophilio que por este mis-
ter adquiriu um rendimento maior que os
salários modernos de tres empregados da
maior cathegoria no listado.

Sobre tudo, os peixes eraõ em Ro-
ma objecto de mui notável predilecçaõ.
Ajuntavaõ nos em viveiros em quantida-
de extraordinária e nada se poupava pa
ra lhes alcançar água salgada; Luctlllo
mandou cortar um monte afim de trazer
água do mar á sua tapada: alguns ro-
manos chegarão a encanal-a dos ostei-
ros para a casa de jantar, onde abertos
os registos os convidados colhiaõ ás mãos
os peixes vivos, por naõ duvidarem do
que estivessem frescos. César mettia-se-
lhe ás vezes em cabeça dar de jantar aos
cidadãos romanos, que se envergonhariaõ
de receber tão mesquinha pitança como
eraõ os comreestiveis que se distribuião
á plebe de Paris em certas festas publi
cas; era mister haver peixes raros; e n'uma
occasião César viu-se obrigado a recor-
rer a empréstimos para completar o sou
banquete. Foi Mirio Irrio que lhe forno-
ceu" moreias; e -não llfas quiz dar nem
vender, porém exigiu que César lhe dés-
se palavra de rcstituir-lh'as em numero
iüunl.

Seria para sentir uma immensa Ia-
cuna na arte de cozinha dos romanos so
elles não tivesiem conhecido as tubaras
da terra, porém elles as conhecerão c
appreciarão: para guizar este succulento
tuberculo tinhaõ pelo menos seis modos
differentes, alguns dos quaes se parecem
CQin ns receitas de cozinhal-ns á francoza.

A invasão dos bárbaros, es trevas
da idade media, e principalmente o cos-
tume que tinhaõ es frades de raspar os
manuscriptos antigos para escreverem cs
suas lendas, causarão a perda do muitas
obras preciosas da antigüidade Porém,
Deus louvado, a fadaria respeitou o tia-
tado de Apicio sobre a boa mesa, no
qual explica, com um desvelo digno do
elogios, a arte de fazer as conservas, as
maneiras de preparar os diversos gniza-
rios, e os condimentos próprios para cada
um d'elles. Tres indivíduos se conhecem
do nome de Apicio, todos Ires famosos
pela propensão ;í gala, que parece here-
ditaria n'aquella feliz familia: um viveu
cm tempo de Sylla , outro nos reinados
de Augusto e Tiberio, e o terceiro im-
perando Trajano; o segundo foi o que
compoz a obra que citamos, e para sc vêr
que escreveu no seu ramo, e caracterisal-o,
assim como o fausto'da mesa do seu tem-
po, basta a seguinte aneedota.—Ouvira elle
dizer que em certo porto do Adriático se
comião camarões mais cheios c saborosos

do que os que vinhão aos mercados de
Roma. Era tão apaixonado de bons bocea-

; dos, que não socegou em quanto não fre-
I tou de propósito um navio para ir pessoal-
I mente verificar aquello facto importante.
I Quando a embarcação chegou á vista do

porto, pescadores informados pela fama do
nome do celebrado viajante derãoso pressa
em ir a bordo offerecerlhc os maiores
camarões que tinhão podido colher: porem
Apicio, depois de attento exnme, não os
achou preferíveis aos quo comia cm Roma;
e vendo-se enganado na sua expectativa,
fez virar de bordo sem dignar-se se quer
pôr pé em terra.

(Panorama.)
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— Assim, como existe nina sciencia quo
se oecupa da descripção da terra, do mes-
mo modo existe outra que sc oecupa da
descripção da lua. A sciencia que trata
da descripção da terra, chama-se goo-
graphia ; a que so oecupa da descripção
da lua, chama-se selenographia. Como
a terra tem sido corrida, examinada e
observada em todas as direcções, ao mes-
mo tempo qne á lua ainda tião foi nin-
guem, daqui resulta necessariamente quo
o patrimônio da sciencia cm conhecimen-
tos selenographtcos é incomparavelmente
menos completo e menos rico que em
conhecimentos geographicos; isto não obs-
tante, a massa daquelles que a sciencia
lmje possue, é já assaz considerável para
que a selenographia forme uma das par-
tes mais importantes da astronomia e
para merecer a attenção e o interesse
de todos aquelles que, dotados de juizo 

'

claro, como o cornmum dos leitores dos
periódicos, desejão, sem necessidade de
grandes estudos, entrar, até onde as cir-
cumstancias o permittem, no conhecimen-
to da economia e dos mysterios do nosso
mundo, ou do systema planetário em que
vivemos. Quem é, com cfti-ito, quo não'desejará saber, sendo a cousa possivel,
se a lua é um planeta da mesma na-

. tureza quo a terra? Se nella ha rios,
j lagos, mares, montanhas, valles, volcões
! iguaes ou semelhantes aos que observa-

inos no planeta, que nos servo do habi-
I tação ? Se, do mesmo modo que esto ul-
! ti mo, é povoada, o so entro os habitan-
¦ tes dos dous planetas sc podem estabe-

I lecer relações ? Sn a -influencia da lua
I sobre a eccononiia da terra ú tão real
j como se-diz, e até onde se estende a
| dita influencia? Ora, sobre todos estes

pontos possuo hoje a sciencia noções assaz
abundantes, assaz precisas e assaz com-
pletas para poder desde já satisfazer a
curiosidade de todos aquelles a quem a

¦
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resolução de todas as differentes questões
que ficõo enunciadas, poder parecer in-
tercssante. A expor as ditas noções com
a clarosa necessária para que, sem mais
trabalho que a simples leitura de algu
mas côlumnas, fiquem ao alcance da in-
telligencia da immensa maioria dos lei
tores da nossa folha, são destinados estes
artigos,

ARTIGO I.

Sustos dos antigos sobre a possibilidade
do desnpparecimenlo da lua, ou de que
ella calasse e se precipitasse sobre a
terra— As neomenias. — Physionomia
da lua e suas conseqüências. — Das
phases da lua e suas causas.— Das
montanhas, mares e rios da lua Vol-
cães lunares.

Quem vê a lua surgir no horizonte,
immediatamente depois do desaparecimen-
to do sol, e ficar servindo de candieiro
a terra durante a ausência do astro do I
dia, não pode deixar de pensar que a:
única razão da sua existência é clfecti- I
vãmente a utilidade dos habitantes da
terra, porque é a elles somente que os
serviços do astro da noite podem apro-
veitar. Este foi com effeito o pensamento
e a idéa do todos os povos bárbaros desde
á mais inpenetravcl antigüidade; e tão
essencial lhes parecia a existência da lua
para satisfação das necessidades dos ha-
bitantes da terra, que tão grande era o
prazer com que a vião avultar e crescer
ií medida que ella se appro.ximava da sua
plenitude, outro tanto era intehsa a tris
teza que delles se apoderava, quando, de
pois de a terem visto tão bella e tão bri-
lhante, ella ia diminuindo pouco e poucoaté desapparecer inteiramente do horizon-
te. Este terrível acontecimento era con
siderado como unia celamidade geral, por
que receiavão de boa fé que o astro da
noite nunca mais voltasse; e ali ficavão, .
ou em pasmada tristeza com os olhos
fitos no sitio do horizonte em que a ti-
nhão visto sumir-se, ou atroando os ares
com gritos, pedindo-lhe com grandes
prantos e lagrimas que so dignasse vol-
tar. Quando, depois de todas estas gri-
tarias o prantos a vião emfim apparecer
da outra parle do céo, entendião que com
effeito tinha obedecido ao seu chamado,
e tudo erão alegrias o regozijo?; e como

• a consa tinha tido tão boín resultado da
primeira vez, o mesmo fazião segunda
e terceira, e ficarão fazendo sempre, de
cada vez que a lua desapparecia do ho-
rizoníe, para se livrarem de uma desgraça
que, so viesse a ser definitiva, lhes pa-
recia insuportável. Daqui a instituição
das Neomenias para celebrar a resurrei-
ção periódica da lua, que do todas as
festas de que a historia nos transmittio a
noticia, ó a mais antiga que se conhece.

Desembaraçados, porem, os antigos
deste primeiro susto sobre a possibilidade
do desapparccimento permanente da lua,
em breve veio outro receio, de natureza
opposta o fundado sobre motivo muito mais
solido, inquieta-los. Começarão a reparar
que o movimento da loa se accelerava sen-
sivelmente; de maneira que, se neste mez,
por exemplo, a sua revolução á roda da ter
ra se fazia cm vinte e oito dias completos,
no mez seguinte fazia-se em vinte oito dias
menos alguns minutos, no immediato ainda
em menos-tempo, e assim progressivamente.
O facto era exacto, e as conseqüências que
delle se deduziaõ eraõ terríveis. Se a lua

fazia a sua revolução em torno da terra em
menos tempo, era porque a orbita que per-
corria no espaço era menor; se a orbita
se ia fazendo progressivamente menor,
era porque a luz se ia approximando pou-
co a pouco da terra; e se esta appro
ximação fosse continuada, posto que de
unia maneira assaz insensível e assaz len
ta, tarde ou cedo havia de chegar uma
época cm que a lua acabasse por ceder
á attracção da terra, cthindo e preci
pitando-se sobro ella. Ora, as consequen-
cias de uma catastrophe desta natureza
não podiaõ deixar de ser gravissinias. A
precipitação repentina de urna massa igual
á quarta parte da terra sobre o nosso
globo, o monos que poderia produzir se-
ria a deslocação súbita do eixo do mes-
mo globo, igual deslocaçaõ nas grandes
massas d'agua, ou qceanos que o cobrem,
e por conseqüência diluvios, mudanças su-
bitas de estações e de climas, e outras des-
graças assaz importantes para assustar as
imaginações mais destemidas. Daqui a
predizer o fim do inundo, naõ ia nada; e
lói com effeito o que realmente aconteceu.

Felizmente pouco e pouco a sciencia
foi adquirindo conhecimentos suficientes
para fazer ver que, se a acceleraçaõ do mo-
vimento da lua era com effeito incontes-
vel, -nem por isso o astro da noite tinha
sido lançado no espaço tanto ao acaso, que,
por motivo da dita acceleração, houvessem
de receiar-se as conseqüências que se te-
mião. E' certo quo o movimento da lua se
ia accelerando pouco e pouco; porem tam-
bem é certo que depois de esta accelera-
ção ter chegado a certo ponto, começava
a retrogradar na mesma proporção em que
tinha crescido, de maneira que, passadocerto tempo, tinha perdido outro tanto re-
tardando-se, quanto era aqilillo que tinha
ganhado accelerando-se. Reconheceu-se
mais que estas espécies de oscillaçòes de
retardação e de acceleraçaõ eraõ peribdi
cas e regulares, e que por conseqüência
nada hevia qne receiar de tudo quanto ao
principio se tinha imaginado. Assim, se
alguns daquelles que começarão a leitura
deste artigo, realmente se assustarão com
as conseqüências que poderiaõ resultar da
diminuição progressiva da orbita lunar, po-
dem perder a este respeito todo o receio,
que, se não vierem a morrer por outro mo-
tivo, da queda da lua de certo não morrerão.

A primeira cousa que dá nos olhos,
quando se observa a lua em toda a sua pie-niittide,_é certa quantidade de manchas es-
palhadas pela sua superfície que tornaõ me-
nos luminosos alguns pontos delia, o que,
pela sua posição relativa, tem sido com-
paradas, bem ou mal, a uma cara ou sem-
blanie humano; e uma circumstancia capi-
tal é que todas estas manchas, ao contrario
do que acontece com as do sol, occupaõ
sempre o mesmo lugar, e nunca mudão de
posição. De facto, as manchas do sol que,em uma época determinada, occupaõ, porexemplo, o centro do astro, passado certo
tempo approximão-se mais ou menos da
circumferencia até que finalmente desap-
parecem, posto que mais tardo tornem a
apparecer no bordo opposto daquelle don-
de desapparecêraõ, e a final no mesmo si-
tio e com as mesmas circumstancias com
que primeiro foraõ observadas: donde
resulta que a physionomia do sol muda de
uma maneira periódica e constante, o que
só pôde explicar-se pela supposiçaõ de queeste astro é dotado de um movimento de
rotação em torno do seu próprio eixo, cm

conseqüência do qual vai apresentando aos
habitantes da terra suecessivamente todas
as suas faces.

Com as manchas da lua naõ acontece
a mesma cousa. A mesma posição e lugar
em que hoje as observamos, é aquella em
que as observámos hontem, e em que as
observaremos amanhãa, daqui a um mez,
daqui a um anno, daqui a um século, da-
qui a mil ou dous mil annos; porque as
observações de Hipparcho, astrônomo gre-
go,que viveu alguns séculos antes de Jesus
Christo, attribuem ás differentes manchas
da lua precisamente a mesma posição, o
mesmo lugar e a mesma figura que lhe at-
tribuirão as observações de Plolomeo e de
outros astrônomos posteriores, o que hoje
lhe attribuc a immensa serie das observa-
ções mais modernas e actuaes. Daqui so
segue que a physionomia da lua é sempro
a mesma e nunca muda; e este facto é, co-
mo acima fica dito, mui capital, porque
delle se seguem tros conseqüências impor-
tantissimas: 1.», que a lua nunca apresenta
aos habitantes da terra senão precisamente
a mesma face; 2.», quo a lua, alem do seu
movimento de translação em roda da terra,
é dotada de outro movimento de rptaçaõ
em torno do seu próprio eixo, precisamente
como uma bola de bilhar, que, ao mesmo
tempo quo vai caminhando ao longo do ta-
boleiro, vai igualmente rodando sobro si
mesma; 3.«, que o movimento de rotação da
lua em torno do seu eixo ó feito precisa-
mente no mesmo tempo que o movimento
correspondente da terra, e com a mesma
velocidade.

Para comprehender cabalmente a jus-
teza e exactidão do todas ostas conclusões,
basta um pequeníssimo esforço de imagi-

| nação, e não ha nceessidade de apparato
de cálculos e de figuras, que comtudo de-

j monstrarião a cousa até á ultima evidon-
cia. Supponha-so um homem T collocado
no centro de um circulo, em cuja circum-
ferencia se acha outro homem L, que não
pode mover-se senaõ ao longo delia. Sup-

| ponha-se mais que os dous homens so achão
í voltados face a face um contra o outro. Se

o homem L. que actiialmente vê o homem
T pela face, o quizer ver pelas costas, terá
de caminhar metade da circumferencia do
circulo até chegar ao ponto diametralmen-
te opposto aquelle em que se acha. Em
chegando ao dito ponto, verá com effeito
o homem T pelas costas, mas para isso será
preciso que este ultimo se tenha conserva-
do sempre immovel; porque, se ao mesmo
tempo que o homem L caminhou metade
da circumferencia do circulo, o homem T
fizer metade de uma revolução sobre si
mesmo, o resultado será que no fim dos dous
movimentos os homens L T se acharáõ vol-
tados face a face um contra o outro, pre-
cisamente como so nchavão antes dé terem
começado a mover-se. Supponha-se agora
que o homem Loa lua, e que o homem T
é a terra, e ficará comprehendendo o mo-
tivo porque a lua apresenta a mesma face.

Do facto que fica exposto, que a lua
apresenta aos habitantes da terra cons-
tantemente a mesma face, resulta uma
conseqüência mui singular. Se com effeito
na lua ha habitantes, o que mais tarde
examinaremos com a extensão necessária,
é evidente que aquelles que habitarem o
hemispherio opposto ao que ella nos apre-
senta, jamais poderão ver a terra, nem ter
da existência delia a mais pequena sus-
peita.

Outro facto que dá igualmente logo



a revista; £
nos olhos a quem repara para o astro da
noite, é esta immensidade de figuras com
que elle se apresenta no céo, tomando ora
uma figura circular, já completa e perfeita,incompleta e como que roida em um dos
bordos da sua circumferencia, ora uma
forma semicircular, ora a apparencia de um
arco mais ou menos espesso, emfim a de uma
linha curva apenas visível até que desap-
parece de todo. O motivo desta variedade
de figuras, a que os astrônomos dão o
nome de phases, é fácil de perceber. Se a
lua fosse um corpo luminoso e brilhasse

. por efleito de luz própria como o sol, ne-
cessariamente todos os pontos da sua su-
perficie voltada para a terra serião igual-
mente brilhantes, e a figura do astro da
noite seria sempre circular, e não mudaria
nunca. Logo se, não obstante a lua ter
sempre um dos seus hemispherios voltado
para a terra, apezar disto nem sempre
brilha, e quando brilha apenas uma partemais ou menos extrema rio dito hemispherio
é que ó brilhante e visível, sendo o resto
invisivel e obscuro, não pode ser por outro
motivo, senão porque a luz com que brilha
em lugar do ser própria é emprestada.
Eflectivamento não ó senão a luz que a
lua recebe do sol, e que depois reflece
para os habitantes da terra, que faz queella seja visível no Armamento, quando o
é. Quando a totalidade do hemispherio
voltado para a terra é igualmente illu-
minada pelo sol, todo o dito hemispherio
se torna visível e brilhante, e a fignra
da lua é perfeitamente redonda e circular;
so unicamente uma parte mais ou menos
extensa do mesmo hemispherio é illuminada
só essa parte é que pode. ser vista ria
terra porque só ella ó que pode reílectii-
a luz que sobre ella cabe, e que o resto
ria superfície rio astro não recebo. E como
a lua nunca está queda, mas gyra cons-
tantemente no espaço em torno do seu
centro de attracçao quo é a terra, daqui
vem que a porção illuminada do seu he-
mispherio voltado para a terra nunca é
a mesma, e que por conseqüência a figura
com que se nos apresenta deve variar a
cada momento da sua revolução.

Note-se bem que a porção da lua
illuminada pelo sol é sempre um hemisphe-
rio inteiro e completo; mas este hemis-
pherio illuminado nem sempre está voltado
em totalidade para a parte da terra. A-
quella parte do hemispherio illuminado
que está voltada para a terra,' 6 só a que
pode sei- vista pelos habitantes da mesma
terra; o resto só pórie ser visto pelos ha-
bitantes dos outros mundos que licaõ de-
fronte delle.

Quando a lua é observaria a olhos mis,
parece-nos a sua circumferencia inteira,
completa, regular e nunca interrompida;
quando, porem a observamos por meio de
um telescópio, vê-se que esta mesma cir-
cumferencia, quo tão regular c completa
nos parecia, é realmente extremamente re-
cortada, e cheia de pontas e chanfradu- :
ras. O que isto quer dizer é que, cm jlugar do a superfície da lua ser plana e :
lisa como a bola de um bilhar, ó por to-
da a parte cheia de uma immensidade
de elevações e depressões. As elevações

, representadas pelas pontas de que ha pou-co falíamos, são montanhas; as depressões
representadas pelas chanfraduras ou inter-
rupções da circumferencia lunar, de quetambém fizemos menção, são valles. A
altura das montanhas da lua já foi me-
dida pelos meios trigonométricos ordina-

rios; e por elles se vio que, por via de
regra, são muito mais altas que as da ter-
ra. Algumas ha, cuja altura é o dobro
da do Chimboraço o do Himalaia; quesão as mais altas que so conhecessem no
nosso globo. E tome o leitor boa nota
deste facto, porque nos ha de servir mais
tarde para a resolução de uma questãodo altíssimo interesse, com que devemos
oecupar-nos em outro artigo.

Os accidentes de que acabamos de
fallar não são os únicos que a observação
por meio do telescópio tem descoberto na
lua: em certas partes da sua superfície ob-
seryão-se grandes espaços que parecemmais luminosos que os adjacentes, e ao
mesmo tempo planos, e destituídos das
elevações e depressões do que acabamos
de fazer menção; em outras apparecem
grandes linhas ou risdas de maior ou me-
nor largura, mais ou menos tortuosas e
lançadas em differentes direcções; em ou-
trás finalmente, são grandes buracos ou
aberturas que parecem corresponder a
cavernas de dimensões prodigiosas. Os
grandes espaços planos que íicão mencio-
nados parece a certos astrônomos mares ou
oceanos; as linhas ou riscas tortuosos rios;
os buracos ou aberturas crateras de vol-
cões extinetos, de todas estas differentes
conjecturas tem fundamento (e em outro
artigo veremos o que a semelhante res
peito deve pensar-se); eis-ahi já entro a
lua e a terra tão grande numero de ana-
logias, que nada ha mais natural do que
pensar que a natureza de ambos os globos é homogênea. Com efleito, um o
outro são dous corpos opacos e privadosde luz própria; um o outro sao dotados,
primeiro de um movimento rie rotação em
torno do seu próprio eixo, depois de ou-
tro movimento rie translação em roda rio
astro que lhe sorve rie centro,-um e ou-
tro emfim são cheios rie montanhas, rio
valles, do mares, rio rios e rie volcões.
Dar-sc-ha caso quo também um e ou-
tro sejão igualmente povoados rie hábitan-
tes ? A questão 6 sem duvida interessai!-
té; mas, para ser desenvolvida como con-
vém, é preciso que seja exposta em um
artigo especial.

(Jornal do Commercio.)

que os chefes de ambos os Partidos se en-
tendessem e chegassem á um accordo, afim
de se fazer a eleição pacificamente e com
todas as formalidades da Lei.

Celebrou-se com efleito um convênio
igualmente honroso para ambas as partes,
pois concordou-se em dividir a votação de
todas as Freguezias da Comarca entre os
dous Partidos, ficando cada um com me-
tade dos eleitores de todo o Çollegio da
Capital.

A politica aconselhava semelhante con-
vençao, e a humanidade exigia que ella se
fizesse. (Estandarte de 28 de Abril.)

— A' uma hora ou duas da noite obti-
verão as authoridades um accordo entre
os chefes rios partidos: nomearão-se com-
missarios;—por um lado o Sr. Dr. José
Jansen rio Paço, e por outro os Srs. Drs.
João Pedro Dias Vieira, Manoel Jansen
Ferreira, e Felippe Joaquim Gomes do
Macedo, que resolverão Miyidir o çollegio
eleitoral cm duas partes iguaes, cabendo
metade dos eleitores a caria partido, repar-
tindo-se, segundo melhor entenderam, portodas as 0 freguezias da ilha. Consta queliouverão outros ajustes, 1'njais por ora
o que sabemos com certeza ho o que acaba-
mos rie referir.

Concluído o njuste,!para manutenção
ria paz, o partido beratevi foi postar-se-naFreguezia da Sé, e ficarão os liguèiros na
Conceição O primeiro desceo para a Só
as 4 horas da madrugaria.

(Observador de 28 de Abril.)
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—Tendo recomeçado algumas hostiliria-
des, com as quaes escanrieceiaõ-se ps ani-
mos rie uns c de outros, julgarão os Lords
á propósito retirar-se, até porque não lhes
estava bem passarem a noute longe rie suas
famílias, no meio, da populaça desenfrea-
da. Assim deraõ por (indo o passeio) e só

i ficarão no campo os Jansens.
Entretanto tudo presagiava uma ter-; rivel o sanguinolenía batalha na manhãa

do 2H, quando a tropa so retirasse, ou mos-
mo com ella presente, so o Sr. Chefe rie
Policia a conservasse no logar, quando so
desse principio aos trabalhos ria eleição.
Ate entaõ o Povo de uma c outra'parte
só estava armado rie cacetes; mas á noute
já tinhão todos facas, punhaes, bayonetas,
algumas lanças etc.

O susto era geral pela cidade, poistodos previão grande mortandade, á vista
do encarniçamento que havia rie parle á
parte. O Sr. Presidente da Província e o
Sr. Chefe de Policia, honra lhes seja feita,
nada pouparão entaõ para evitar o com-
bate, e tiverão a felicidade de conseguir

—No dia 22 do corrente, véspera do
da eleição rie um senador por esta pro-vmeia, reuniraõ-se na proximidade da Con-
ceição, logo pelas 9 horas da manhãa,
os dois grupos da ex-opposição e da liga.
O primeiro oecupava umas' casas no lo-
gar em qne a Rua Grande faz canto com
a rie S. Pantaleão: o segundo outras em
frente rio largo da igreja. Até 1 ou 2
horas da tarrie conserváraõ-se estes gru-
pos em boa ordem, guardando cada um
a sua respectiva posição. Não suecedôo
porem assim dahi em" diante, porque ai-
guns homens ardentes traváraõ-se de ra-
soes e vieraõ ás mãos, dondo resultarão
algumas contusões e ferimentos leves de
parte a parte. O que dêo origem ao de-
saguisado foi a prisão de um homem quelez, ou quiz fazer o escrivão Bello. O
Observador diz que a principio se julgou
que o homem era bemtevi, mas que porfim se reconhecôo ser ligueiro. Ouvimos
com efeito dizer que o homem era liguei-
ro. Em conseqüência disto veio do quar-tcl uma forca de policia rio cerca rie CO
praças (*) que estabelecerão um cordão
entre os partidos contenriores, e outro na
extremidade do circulo ligueiro. A or-
dom foi então restabelecida.

Dahi até as 9 horas da noite, espaço
em que presenciamos as cousas por nossosolhos, nao houve novos distúrbios, nem
ouvimos dizer que os houvesse depois pelodecurso da noite, a não se quererem tomar
como taes alguns dicterios, insulto» a vo-

(*) Esta força consta que foi depois
augmentada.
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zerias. Os homens decentes de ambos os
lados rompião o cordão de tropa, e con
versavão pacificamente uns com os outros
Muitas vezes vimos no circulo ligueiro

que então pejava o largo todo, os Srs.
Barreto e Joze Paço, dos quaes o «lti
mo até com nosco fallou por algum tem

po. As 9 horas retiramo-nos para casa,
e até ahi não se tratava de convênio, pa-
cto ou composição.

Quando voltámos pelas 7 horas da
manhãa soubemos que a gsnte da ex-op

posição se tinha retirado as Sou 4 da ma-
drugada para a freguezia da Sé. A força

que formava os cordões, fora substituída

por um pequeno numero de praças que
se postarão em frente do alpendre. Uns

perguntavão se a ex-opposicão se retira
ra cm virtude de concerto como alguns
dizião ou suppunhão, outros porem susten
tavão que tal não havia. Os Srs. Jansens
nada dizião de positivo, mastigavão;e depois
de algumas hesitações da parte dos que de

" viso estar ao facto das cousas, apenas po
demos colher que se concertara simples-
mente—que a entrada seria franca em
ambas as freguezias aos votantes dos dois
lados políticos, e que, feita a mesa na
Conceição, a gente da liga que pertencia
a Sé iria para ali—, o que a ser prati-
cavei em taes circunstancias, seria com
efeito rasoavel c vantajoso aos ligueiros

que tinhão os juizes de paz, os centros
dos eleitores e a maioria dos cidadãos

qualificados em ambas as freguezias.
Feita a mesa, insistia o povo em que

rer ir a Sé. O Sr. Izidoro dizia-lhe que
não fosse, mas sem explicar claramente
o motivo, porque não cònvinha que fosse;
o Sr. Guilhon e outros dizião-lhe que de-
via ir exercer os seus direitos. Esta con-
testação durou algum tempo, e antes dei
Ia terminar, retiramo-nos com dois ou tres
amigos. A final sempre descêo para a Sé
a maior parte da gente que se achava
na Conceição, e recebida por alguns ho
meus do partido contrario com quem tra
vara lucta, foi logo repellida pela tropa

que estava postada nas embocaduras das
ruas que vão ter ao largo de João de
Vale, com cargas de baioneta, donde re
sultaraõ não poucos ferimentos graves, e
até com alguns tiros disparados para o
ar. Isto presenceamos do casa do Snr.
Feliciano Pinheiro._ As duas partidas que
carregarão sobre o' povo a baioneta pe-
Ias ruas da Palma e de Nasareth ou do
Sol, eraõ commandadas, a primeira pelo
alferes Maia da policia sob as ordens do
Sr. Cunha, a segunda pelo alferes Cas
siano do corpo fixo, o qual mandou dar
os tiros. Esses oficiaes parecião obrar
do moto próprio, porque o chefe de po-
licia não se achava então presente.

Esta fatal occorrcncia foi o primei-
ro resultado do convênio feito com os nos
sos adversários pelos Srs. Dias Vieira e
Jansens, sem authorisação dos seus ami
«os políticos que ainda pela maior parte
o ignoravão no domingo de matihãa, por

tes iguaes, cabendo metade dos eleitores I -A liga tern vencido até hoje nas fre

«, cada um dos partidas, afora outros gucz.as de h. Mathias de Alcântara, Vil-
« uw «»* «¦" i . j p„rn. Ruponira. Hvpnti. Mearimfl cada um aos parnaas, »/«/« «»""» p—»—- 
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ajustes a que allude o Observador, e que Ia do Paço, Bacanga, Hycatu, Meanm,

se afirma ser a exclusão do Sr. Franco Croata, Codó e Alto Mear.m.

CIRCULARde Sá da lista tríplice, acceita pelos no
mens que se arvorarão em nossos piem-
potenciarios, e n presidência do collegio

para o Sr. Ângelo Moniz.
Basta attender á respectiva po.nçuo

dos dois partidos para se vir no conhe-
cimento de que tal convênio foi para a
ex-opposiçao uma victoria sem cobate, e

para a liga uma verdadeira derrota; quan
do porem nos podesse restar ainda du
vida a tal respeito, ahi estava o riso sar
donico do Observador e

—Illm. e Exm. Sr—Braziloiro, via-
jando a Europa, e ora de visita nesta
capital; tenho por amor a meus patri-
cios, e á moralidade social, de commu-
nicar a V. Exc. afim de que V. Exc.
providencie como entender próprio, que
nesta cidade um sugeito de nome—Ale-
xandre Magno de Castilho Barreto—com •

uva u us»««,- a firma de—Barreto & C—, tem feito

.tônico «Io Observador e do Estandarte j imprimir, acerca de 8 para 9 annos, uma

Dara no Ia tirar Mas o que levaria os ; infinidade de bilhetes, que figura perten-
Srs Dias' Vieira e Jansens a sacrifica-1 ecrem á extracção de grandes loterias

rem assim os interesses do partido a que se n'Austria; eé no Brazil que os tem fato

achavaõ lidados ? A for. a de nossos ad- í passar por 15$000 reis cada um, remet-

verssrios* Não, que a nossa era supe- tendo-os com circulares impressas a dif-

rim A'sua conhecida turbulência dei- ferentes pessoas respeitáveis das diversas

les i não, que isso só serviria de indis- \ províncias, acompanhando o programma
nôr contra elles as authoridades. Receios ¦ das loterias, dezenhos lythografados dos

ou ditos de que a policia do Sr. Cunha j grandes palácios que constituem os prin-
empregaria as armas contra os ligueiros cipaes prêmios &c; palácios que figura

assim como fez na Sé? Não, que esse jus-
to motivo de desconfiança ainda não exis-
tia. Alem de que, em todo o caso era
melhor perder com dignidade que ter fei-
to essa capitulação vergonhosa a que uns
chamão cobardia e outros traição.

Demais, assim como foi convidado para
a consulta o Sr. Dias Vieira, porque o não
foraõ taõbem outros membros do partido
tão preponderantes como elle, e pela ven-
tura mais fraquejados em negócios poli-
ticos? Seria por não estarem no campo, se-
condo se expressa o Estandarte? Mas o Sr.
Dias Vieira taõbem não eslava no campo,
e foi chamado depois da meia noite para
semelhante fim, parece que juntamente com
o Sr. Macedo que, a darmos credito ao
Observador, foi um dos nossos commissarios.
Assim como chamarão a esses Srs. podiaõ
chamar a outros, e deixaria o negocio de
ter o caracter de cousa particular de
Jansens e Vieira, c seria por certo resol-
vido por mui diversa maneira. Portanto a
responsabilidade dessa composição deshon-
rosa em que um dos partidos sacrifica ao
outro o seu candidato e o seu pundonor,
a troco unicamente de que elle naõ per-
turbe a ordem nas eleições, deve recahir
toda sobre seus inconsiderados e gratuitos

situados no reino da Bohemia; e final,
mente um certificado igualmente impresso-
para tfazer crer verdadeiramente a sua
authoridade em promover a extracção.
Tudo isto é falso: e supposto aqui se saiba,
ninguemi lhe importa, por isso que aqui
os não emittc elle: no entanto o homem
tem acumulado uma fortuna extraordinária,
e contiuuadamente lhe vem remessas do
dinheiro do Brazil.

E' preciso pois Exm. Sr., que um so
melhante criminoso meio de vida se publi-
que, e se castigue; procurando V. Exc,
acertar no meio eflicaz, para quo o go-
verno portuguez, mediante uma competente
reclamação, possa lançar mão dos^ bens
deste—astuto rapina—retendo-os, até que
os perjudicados enviem d'ahi, e por linha,
as suas reclamações, para que lhe sojão
restituidas por aquelles bens, as quantias
que lhe forão extorquidas semelhantemente.

Conscio, que tenho feito com esta par-
tecipação a V. Exc, um grande bem a
meus patrícios, feridos na maior boa fé por
um aventureiro, quo de tal arte, passa

| aqui como um fidalgo; eu me lizongeio

| que V. Exc. evitará o progresso desto gran-
| de furto, e activará o castigo do culpado.

Nesta mesma data eu communicotoda sooro seus iiiraii»iuuiiiuuacgi«™«™  --. . .
authores por parte da liga que a desbautisa minuciosamente a S. Exc. o Sr. ministro do

de sua, e contra ella protesta por via de seus império, este negocio, e estou certoque S.
¦-¦-. _-_  ,.„<.„ TTm,. tal Ex. toma-lo-ha na devida consideração; no

principaes órgãos na imprensa. Uma
vergonha não é composição é lesaõ. E
se não que o digão os nossos adversa
rins para cuia frnnquesa apellamos, quan-
do se exprimem cm diversos círculos, sem
ser na linguagem convencional.

Assim pois cm conseqüência do convênio
—Jansen-Vieira tivemos eleições, naõ por
freguezias, mas por partidos, ficando cada

partido aquinhoado com sua freguezia, e sen
do os ligueiros rcpellidos pela tropa em uma
dellas, comoquebrantadoresdo convênio de
que não estavaõao facto, nem tinhaõ conhe-

nue° aquelles Srs. nunca se expressarão cimento. O Snr Carneiro juiz municipal

com ca, sa, receiando talvez algum rom da 1. - vara declarou que nao dera ordem

pimento entre o povo ligueiro-o outro bro I para essas cargas de bayoneta, e seria para
vêmenle o teremos de! vêr no reciproco , desejar que as mats authoridades pobcaes
cumprimento dos ajustes feitos. Tal era ' fizessem outro tanto afim que a responsa-
'""J J, , _.,   !I,;i;,„,b ip.c.a nsse sobre os officiaes nue
m incertesa em que laborávamos a seme
Ihante respeito, que, para termos uma idéa
aproximada da cousa, foi preciso publica-
rem-se o Observador e. o Estandarte que nos
dizem que ella consistia na diirizão do

(*) Os taboleiros de comer para a
..... .,.. :.:-.,;,::.,¦, „-.,,.-. -? tpotuléa da ex-opposiçSo na Conceição iaõ

•cattegio eleitoral da capital em duas par \ guardados por soldados de policia, e de

bilidade recahisse sobre os ofiiciaes que
o toináraõ sobre ai, como suppomos (

entanto V. Exc. poderá nessa província
onde me consta haverem muitos bilhetes
passados, e á venda, adiantar medidas ra-
pidas o proveitosas.

Deos guardo a V. Exc. muitos annos
Lisboa 8 de janeiro de 1848.

Illm. e Exm. Sr. Dezembargador An-
tonio Pinto Chichorro da Gama, dtgnis-
simo presidente da província de Pernam-
buco. D^um Brasileiro viajando.

(Do Diário Novo.)

certo que não era por ordem do chefe de

policia, mas do commandante ou de ai-

gum oficial do corpo. E' também cons-
tante. que soldados de policia vestidos á

paisana vieraõ de noite engrossar o cam-

po da ex-opposição, e por isso diz o Es-
tandarto que a noite havia homens ar-
mados de baionetds. E' igualmente cons-
tante e notório que o Sr. Cunha dera co-
mo doentes os dois capitães do corpo que
se achavão promptos no quartel.
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